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APRESENTAÇÃO

O livro História: espaço fecundo para diálogos oportuniza a discussão científica 
ao entorno da história do Brasil por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos. Fruto de pesquisas recentes, seu principal objetivo consiste em 
divulgar novas perspectivas acerca de diferentes momentos históricos que marcaram 
a formação e o desenvolvimento da história do nosso país.  

O período cronológico coberto no livro abrange praticamente toda a história do 
Brasil, desde o período colonial até finais do século XX. Os autores aqui reunidos 
apresentam trajetórias acadêmicas e perspectivas analíticas distintas, configurando, 
como o próprio título da obra sugere, um espaço fecundo para diálogos. Seus textos, 
entretanto, têm em comum a característica de serem resultados de pesquisas 
históricas originais, pautados em fontes documentais inéditas e/ou pouco exploradas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos em seus mais 
variados aspectos, políticos, econômicos, sociais e culturais. Os fatos históricos 
explorados, a despeito das diferenças temporais que os cercam, dialogam e se 
completam. Daí a importância de um livro composto por obras que versam sobre 
diferentes contextos, cujos construtores dos períodos abordados foram também 
dispares: grupos indígenas, comerciantes, mulheres, políticos, militares, etc. 

Na primeira parte da obra estão reunidas análises históricas que dissertam sobre 
o período colonial e imperial brasileiros. Na segunda parte, trabalhos que abordam 
da Primeira República a acontecimentos iniciais que marcaram o século XX. Na 
terceira e última parte do livro reunimos diferentes análises históricas referentes aos 
novecentos, trabalhos que aludem desde o período ditatorial aos novos métodos da 
História Oral.

Em síntese, a obra apresenta o estudo da sociedade brasileira através de 
múltiplas perspectivas, o que nos leva a constatar que a História se faz, cada vez 
mais, através de um exercício democrático e de cidadania, constituindo-se como 
palco profícuo para novos debates e aprendizado. A todos, o desejo de uma excelente 
leitura!

Ana Paula Dutra Bôscaro
Antonio Gasparetto Júnior
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A TRAJETÓRIA POLÍTICA DE JOSÉ FRAGELLI (1947-
1987)

CAPÍTULO 15
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RESUMO: Este trabalho trata do resumo de uma 
pesquisa de doutoramento em História sobre a 
trajetória política de José Fragelli (1915-2010).  
O seu objetivo é apresentar um breve panorama 
da forma como pesquisa está esquematizada 
do campo teórico, metodológico e documental. 
Para tanto é feita uma introdução com uma 
rápida descrição do personagem central e seu 
período histórico. A seguir o texto se concentra 
nos principais autores de referência para 
pesquisa, com destaque para Pierre Bourdieu 
e Pierre Rosanvallon. Na metodologia são 
definidos os conceitos de história oral, biografia 
e história das ideias. Por fim, serão expostos 
os resultados obtidos até agora e uma breve 
discussão sobre eles. 
PALAVRAS-CHAVE: Biografia; José Fragelli; 
Mato Grosso, Elites políticas. 

POLITICAL TRAJECTORY OF JOSÉ 

FRAGELLI (1947-1987)

ABSTRACT: This article is about the summary 
of a doctoral´s research in History on the 
political trajectory of José Fragelli (1915-2010). 
Its purpose is to present a brief overview of how 
the research is conceived in the theoretical, 
methodological and documentary field. For that, 
it is made an introduction with a fast description 
of the central character and his historical period. 
Next, the text focuses in the main reference 
authors for the research, with emphasis for 
Pierre Bourdieu and Pierre Rosanvallon. In the 
methodology are defined the concepts of oral 
history, biography and ideas´s history. At the 
end, will be exposed the results obtained so far 
and a short discussion about them.    
KEYWORDS: Biography; José Fragelli; Mato 
Grosso; political elites.  

1 |  INTRODUÇÃO

De todos os Estados brasileiros, Mato 
Grosso talvez seja um dos que mais mudou 
na segunda metade do século XX. Pode-se 
presumir, para os fins desta pesquisa, que 
tais transformações socioeconômicas tiveram 
impacto na natureza do processo político, 
redefinindo sua substância e métodos, 
agregando novos atores como os industriais, 
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classe média urbana e rural, proletariado, massas populares, empresários do 
agribusiness e também no governo estadual. 

No caso específico do campo político, Bourdieu (1989) apontou que devemos 
observar os determinantes econômicos e sociais da divisão de trabalho político. Se 
olharmos numa perspectiva da macro-história veremos que em 1947 Mato Grosso 
era um grande território, pequeno em população e de maioria rural. No censo de 
1950 30,23% da população estava na zona urbana, com 69,77% rural. Já em 1991 
houve uma virada completa, com 76,14% da população urbana e 23,86% rural na 
média dos dois Estados. Se considerarmos só Mato Grosso do Sul chegamos a 
79,44% urbana e 20,56% rural. O número dos habitantes dos dois somados cresceu 
mais de 7 vezes, ocupando a 5ª posição dentre os Estados que mais cresceram no 
entre 1950 e 1991, sendo que Mato Grosso sozinho ficou em 3º lugar. 

A figura de José Fragelli surge, portanto, como peça importante para a melhor 
compreensão das relações de poder no campo político matogrossense neste período. 
Sua trajetória política nos permite refletir sobre a natureza da política e dos regimes 
democráticos contemporâneos, opostos àqueles mais oligárquicos ou aristocráticos 
de outrora e pode ser utilizada como instrumento de compreensão da lógica e da 
dinâmica do campo político mato-grossense neste período selecionado.

José Fragelli nasceu em Corumbá no dia 31/12/1915, filho do médico Nicolau 
Fragelli e de Maria Fontanillas Fragelli. Seus pais eram descendentes de imigrantes 
europeus que chegaram a Corumbá após o final da Guerra com o Paraguai (1864-
1870), quando em decorrência da abertura da navegação na Bacia do Rio da Prata, 
o comércio exterior foi ampliado e o porto da cidade passou a ser o principal empório 
de toda a região1. Fragelli tem um currículo político ímpar, com passagens por 
posições como deputado estadual, relator da Constituição de 1947, líder da oposição 
e da situação na Assembleia Legislativa, secretário de Estado, deputado federal, 
membro de diretório municipal e estadual da UDN, presidente estadual da Arena-
MT, Governador, Senador, Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional 
e Presidente da República, em substituição a José Sarney (1986). 

Durante todo este período, transitou pela elite política matogrossense e 
nacional, com destaque para um conjunto de famílias tradicionais que tinham grande 
protagonismo em Mato Grosso uno. Por meio de laços sociais e políticos, Fragelli 
ligou-se com quatro famílias centrais, os Alves Ribeiro, Barbosa Martins, Coelho 
e Saldanha Derzi. Suas relações também com os meios de comunicação foram 
importantes, já que foi diretor geral do principal jornal do SMT e hoje de Mato Grosso do 
Sul, O Correio do Estado nos primeiros anos de circulação. Fragelli sempre manteve 
relações muito próximas com o divisionismo sulista, desde assinatura no documento 
fundador da Liga Sul Matogrossense (1934), passando pela proposta de mudança 
1  Entrevista com Cláudio Luiz Fontanillas Fragelli. Campo Grande, 17/11/2007. 
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da capital para Campo Grande na Constituinte de 1947, pelo Movimento Dividir para 
Multiplicar (1959) até a participação direta nas articulações que culminaram na Lei 
Complementar 31/77.

2 |  TEORIA

Figura 1 – Diagrama com modelo teórico da pesquisa

Rosanvallon (2010) avançou nesta compreensão de pluridisciplinaridade para 
a história política e formulou a noção de história conceitual do político. Ela seria uma 
área interdisciplinar, situada entre a história social, a sociologia política, a teoria 
política, e a história das ideias, articulando os conceitos de todas elas em busca da 
melhor compreensão de questões contemporâneas. Assemelha-se à análise política, 
que também se nutre de teorias e métodos de várias ciências sociais para analisar 
melhor uma determinada conjuntura ou situação. O diferencial da história seria dotar 
tal análise da perspectiva larga e de longo prazo necessária para observá-la com 
maior profundidade, praticando a genealogia. 

Rosanvallon (2010) enfatizou o caráter presente da história, a exemplo de 
outros autores da historiografia. Quer dizer, toda e qualquer reflexão baseia-se em 
situações contemporâneas relativas à consolidação da democracia, que é permeada 
por algumas tensões e equívocos como em relação ao seu sujeito, à disputa entre 
ciência e opinião e também entre liberdade e poder. Seria pensar a democracia 
seguindo o fio de sua história.  Ela se distingue das demais disciplinas pelo objeto, 
que é a evolução dos problemas democráticos e trabalha nos interstícios daquelas. 
É, portanto, a forma e a matéria necessária para um pensamento total do político, 
por sua abordagem integradora.  Rosanvallon (2010) destaca que só é possível 
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apreender o político num nível “bastardo”, ou seja, mestiço, localizado entre as 
práticas e as representações.

No Brasil ainda há poucos autores mais sintonizados com as inovações 
citadas, o que pode ser entendido pela defasagem verificada em relação aos 
centros da disciplina em virtude da necessidade de formação de toda uma geração 
de pesquisadores conforme os novos cânones apontados por Fico & Polito (1996) 
para posterior multiplicação. Cabe destaque à renovação da historiografia política 
realizada no Rio de Janeiro em várias instituições como Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal Fluminense (UFF) e o Centro de 
Documentação da Fundação Getúlio Vargas (CPDOC/FGV). 

Sob liderança da professora Marieta de Moraes Ferreira vários trabalhos 
foram desenvolvidos utilizando as novas referências teóricas e metodológicas da 
história oral, do tempo presente e, sobretudo, da nova história política. Autores 
como Sarmento (2008), Américo Freire (2015), Surama Conde de Sá Pinto (2011), 
João Edson Fanaia (2010) e Marly Motta (2001) fizeram parte deste movimento. 
Aportaram em suas obras categorias de análise válidas como aquelas apresentadas 
pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu, como campo político, habitus e os vários 
tipos de capital existentes numa sociedade. 

Para Bourdieu (1989), as interações humanas são melhores compreendidas 
na forma de campo. Espaços de convívio, como o social, o religioso, o intelectual, 
o burocrático e o político, podem ser visualizados não de modo topográfico ou 
geográfico, mas sim relacional. Seriam compostos por um conjunto de relações entre 
agentes e instituições, gerando a estrutura de um determinado setor da sociedade.

Abordei num artigo sobre a descuiabanização da política matogrossense (2014) 
que os campos são espaços estruturados de posições num determinado momento 
que apresentam algumas características, como o monopólio dos profissionais, a 
acumulação de capital social ou cultural, o habitus e o poder simbólico. Já o habitus 
significa o sistema de disposições que condicionam os modos de pensar, agir, fazer e 
perceber, promovendo a interiorização das sociedades nos indivíduos e a mediação 
entre estrutura e ação. Por fim, o poder simbólico determina a distinção social entre 
as pessoas envolvidas e as posições de cada agente e instituição. O campo tende 
também a se dividir em polos, como situação x oposição, direita x esquerda ou pelos 
partidos, adotando uma estrutura diádica ou triádica.

Portanto, para compreender o funcionamento de um campo específico é 
imperativo mapear as posições ocupadas por aqueles que produzem, utilizam e 
reproduzem um determinado habitus, e suas relações entre si. A posição é a causa e 
resultado do habitus do campo. Vale lembrar ainda que a divisão do trabalho político 
varia em função do volume de capital acumulado e da forma de sua distribuição na 
sociedade em análise. Conforme Thiry-Cherques (2006) os tipos de capital incluem 
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econômico (bens e dinheiro), cultural (conhecimento), social (relacionamento), 
político (monopólio dos profissionais) e simbólico (prestígio). 

O político é composto pela força das ideias propostas no campo, a capacidade 
de mobilização, o grupo que adota, papel do homem político como porta-voz. Há 
ainda as leis que regulam as lutas (nomos) e as estratégias que cada ator adota 
para conservar o capital que já possui ou subverter. Por fim, vale explicitar o conceito 
de trajetória, por sua centralidade para esta pesquisa. A trajetória pode ser definida 
como uma série de posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente num 
espaço, expressando a objetivação das relações entre os agentes e as forças no 
campo. Esta estrutura das relações objetivas entre os agentes determina o que vai 
acontecer. 

Para MONTAGNER (2007) a ideia central para o entendimento da proposta 
bourdieusiana de análise dos campos é a construção diacrônica da trajetória dos 
grupos e agentes. Só é possível entender a dinâmica por meio da trajetória de um 
agente que tenha exercido posições centrais do campo político. A ocupação de 
tais posições só ocorre com apoio de estruturas políticas, econômicas e sociais, 
como família, partidos, aparelho do Estado nos poderes Executivo e Legislativo, a 
imprensa, os militares e as empresas. 

3 |  METODOLOGIA

Barros (2004) sugeriu uma forma de organização das pesquisas em dimensões, 
abordagens e domínios, que será adotada para fins desta pesquisa.  A classificação 
diz o seguinte: 

1 – Dimensões ou “modo de ver” (enfoque): o que se pretende ver em primeiro 
plano numa sociedade historicamente localizada ou historicizada. Fatores que 
ajudam a definir a realidade social (população, economia, sociedade, cultura, 
poder). A presente pesquisa pode ser classificada na dimensão da história 
política. 

2 – Abordagens ou “modo de fazer” (método): tipos de fontes com as quais 
trabalha a História, seu tratamento e a relação com o campo observado. No 
caso desta pesquisa a abordagem inclui a história oral, a análise do discurso, 
a história do tempo presente e a história regional.  

3 – Domínios ou “quem faz a história” (temas): Referem-se aos objetos 
(ambientes sociais) e sujeitos (agentes históricos) da história. Campos 
temáticos da história – História das mulheres, rural, marginais, massas, 
religião, urbana, vida, privada.   Aqui entra a biografia e a história das ideias.  

Trataremos agora do instrumental que proporcionará melhor abordagem ao 
domínio selecionado. Comecemos pela biografia. Ela foi selecionada para esta 
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pesquisa, seguindo Sarmento (2008), por estar em linha com o debate historiográfico 
acerca das relações entre indivíduo e sociedade, de acordo com a nova narrativa 
biográfica. 

Ao longo dos momentos de renovação epistemológica da história ela foi também 
questionada em seus fundamentos. Foi apenas a partir da década de 1960 que a 
biografia teve uma reabilitação, quando um novo paradigma emergiu na historiografia. 
Isto se deveu à crise do marxismo após o maio de 1968, à libertação de uma história 
quantitativa que subjugava a história factual e um movimento que passou a situar a 
biografia numa posição intermediária entre o particular e o coletivo, o que permite 
analisar entre relação entre o indivíduo e as estruturas sociais e políticas que o 
cercam, inclusive as relações entre o herdado e o adquirido. Entretanto o aspecto 
mais importante foi à valorização do individualismo que marca nosso tempo. Ela 
atende a uma busca coletiva pelo eu, que consegue se definir melhor pela distinção 
com o outro. 

Assim, toda biografia é um grande teste, avançando do um ao múltiplo e do 
grupo à sociedade. O principal apontamento de Levillain (2003), portanto, refere-se 
ao cuidado que o biógrafo deve tomar ao definir os objetivos da sua pesquisa. Se eles 
forem apologéticos, teremos uma biografia à moda antiga, na qual todos os passos 
do biografado eram vistos como parte de uma caminhada triunfal ao seu destino 
manifesto. Se for denuncista, só os aspectos negativos serão destacados. Uma 
biografia correta deve minimizar os impactos da ideologia e buscar a personalidade 
do biografado com as suas contradições e nuances, assim como a sua relação 
também ambígua com seu contexto social e político.

Levi (1996) foi nesta mesma linha e indicou também alguns cuidados que 
o biógrafo deve ter. Ele ressalta que a maioria das questões metodológicas da 
historiografia contemporânea refere-se à biografia, em particular nas relações com 
as demais ciências sociais. Dentre os vários tipos de biografia apontados por ele, a 
proposta para esta pesquisa é da biografia e contexto, na qual o meio e a ambiência 
são importantes para caracterizar a singularidade da trajetória em questão. Sua 
principal recomendação é que o personagem seja utilizado como ponto de vista 
para análise da rede de relações e obrigações externas que o envolvem, bem como 
do funcionamento efetivo das normas sociais vigentes no seu período. Bourdieu 
(1996) afirma que a biografia permite ainda delinear melhor as relações entre as 
posições ocupadas (trama), focando no estudo das trajetórias dos indivíduos em 
meio aos campos que percorreram. A “ilusão biográfica” consiste da impossibilidade 
de reconstituir uma vida por completo e que a forma de mitigar este problema é a 
reconstrução da superfície social e da pluralidade de campos onde age o indivíduo 
a cada momento.

François Dosse (2009), em sua história da biografia, traz também algumas 
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observações pertinentes para esta pesquisa.  Primeiro o cuidado de situar o trabalho 
no que ele chama de idade hermenêutica, marcada pela aproximação com a filosofia, 
as interpretações, a fragmentação, a heterocronia, o caráter reflexivo, as questões 
do sujeito e a subjetividade. Deve-se evitar os determinismos e as causalidades 
rigorosas, voltando-se sempre que possível para o humano, o sujeito e a ação. Dosse 
define a biografia como um excelente campo de experimentação para o historiador, 
que deve tomar os devidos cuidados com o caráter híbrido do gênero e as tensões 
permanentes entre o viés científico, o elemento ficcional e a aspiração à verdade.  

Cabe destacar algumas características da abordagem da história oral, em 
virtude do grande número de entrevistas utilizadas por esta pesquisa. De acordo 
com François (2002), a história oral deve ser vista como mais que uma técnica ou 
ciência auxiliar da história do tempo presente, por três razões principais: 1 – Pode 
recuperar narrativas registradas na forma escrita de períodos mais antigos; 2 – Pelo 
seu potencial documental e heurístico (salto qualitativo); e 3 – Por suscitar novos 
objetos e nova documentação, além de estabelecer uma relação original entre o 
pesquisador e os sujeitos da história. Vale lembrar-se da história do tempo presente, 
bem como de sua articulação com a história oral. Segundo Ferreira (2000), com o 
advento da pós-modernidade, houve uma revalorização da análise qualitativa e da 
subjetividade, e considerou-se que a construção do passado atende às necessidades 
do presente. Tudo isto remeteu para os relatos orais, cuja proximidade tornou-se um 
auxílio fundamental para melhor entendimento da realidade, pela articulação entre a 
descrição das determinações e interdependências desconhecidas. 

Os dados primários e secundários serão coletados, portanto, com recurso a 
vários instrumentos. Dentre eles destaca-se a análise de documentos como 

1 - Correspondência pessoal, partidária e governamental; 

2 – Documentação da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, 
organizada pelo seu Instituto Memória; 

3 – Documentação da Câmara dos Deputados; 

4 – Documentação do Senado Federal; 

5 – Documentação do Poder Executivo Estadual (atos administrativos); 

5 – Depoimentos; 

6 – Bibliográficas; 

7 – Artigos, monografias, teses e dissertações; 

8 – Jornalísticas; 

9 – Fotográficas; 

10 – Audiovisuais; 

11 – Documentação dos processos judiciais; 
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12 – Documentação ligada ao ambiente intelectual e político do curso de 
Direito da Universidade de São Paulo na década de 1930; e 

13 – Arquivos do Exército e Força Aérea. 

Teremos que falar também da história das ideias. Ela foi definida por Barros 
(2007) como aquele domínio que trata da formação e evolução dos vários tipos de 
ideias. Aqui entram vários tipos de discurso, ideias coletivas, políticas, filosóficas, 
científicas, paradigmas, pensamentos sistematizados, aquelas que suportam 
movimentos sociais, etc. Será importante para compreender melhor compreender 
a cultura política manifestada por José Fragelli na sua produção discursiva, com 
destaque para a ideologia. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa até o presente momento consistem na reunião 
da documentação dos vários tipos apontados no item 3 (metodologia). As fontes 
bibliográficas estão praticamente todas coletadas. Faltam alguns depoimentos, fontes 
jornalísticas e documentais, com destaque para o arquivo pessoal do personagem. 
O próximo passo será definir com clareza o modelo teórico baseado nos principais 
autores apontados, com destaque para Pierre Bourdieu e Pierre Rosanvallon. Além 
disto a pesquisa precisará fazer suas opções sobre conceitos centrais para analisar 
a trajetória de José Fragelli e a evolução do campo político de Mato Grosso. Aqui 
entra o autoritarismo instrumental bem trabalhado por Wanderley Guilherme dos 
Santos citado por Gentile (2014), coronelismo, oligarquias, populismo, dentre outros. 

Além daquelas já citadas antes, já foram identificadas as principais obras 
Bourdieu e Rosanvallon e também alguns de seus intérpretes. Para o primeiro vale 
citar Trigo (1998), Meichsner (2007), Cavalcanti (2012) e Ortiz (1983). Já no segundo 
apontamos Schramm (2016), Silva (2009) e Annunziata (2016) como referências 
para maior aprofundamento posterior. 

5 |  CONCLUSÕES

As conclusões apontam para a adequação do marco teórico escolhido para a 
pesquisa, com algumas revisões derivadas da maior aproximação com os autores. 
A abordagem terá precisará ser bem clareada, em particular nos aspectos relativos 
à biografia e trajetória de vida. Isto será de suma relevância para o desenvolvimento 
do trabalho resultante.    
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